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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.
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1 INTRODUÇÃO
O contínuo crescimento da população mundial aumenta a demanda e a competição por energia, colocando grande esforço sobre as fontes de energia não renováveis existentes. Várias formas de conversão de energia foram desenvolvidas no decorrer dos anos, com destaque para os conversores de energia das correntes a base de turbinas, que demonstram alta capacidade de conversão energética e já se encontram em funcionamento.
O local de estudo deste trabalho consiste na (PCSB) Plataforma Continental Sul do Brasil, onde diversos fenômenos com diferentes escalas temporais são responsáveis pela circulação oceânica altamente dinâmica tornando essa região propícia à conversão de energia das correntes oceânicas. Estudos pretéritos sobre conversão de energia das correntes demonstram que a região do Farol da Conceição possui alto potencial energético (Kirinus, et al. 2012). Sendo assim, o principal objetivo deste trabalho é investigar a influência das correntes e variação dos fluxos como contribuição para a conversão de energia dentro de sítios de conversão.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O modelo numérico utilizado para as simulações hidrodinâmicas será o TELEMAC3D (Laboratoire National d’Hydraulique et Environnement of the Company Eletrecité de France - EDF). Este modelo resolve as equações de Navier-Stokes considerando as variações locais na superfície livre do fluido, desprezando as variações de densidade na equação de conservação da massa, considerando a pressão hidrostática e a aproximação de Boussinesq para resolver as equações do momento. Para obter o potencial das correntes marinhas, o módulo de energia foi desenvolvido (Marques, et al. 2012) baseado na equação típica de potência elétrica gerada em Watts. Essa equação considera a eficiência da turbina, a área da secção transversal da turbina, a densidade do fluído e por fim, a velocidade incidente à turbina ao cubo.

A aplicação de modelos numéricos requer a utilização de séries de dados oceanográficos que são utilizados como condições iniciais, condições de contorno, que podem ser obtidos na página da ANA (Agência Nacional de Águas), do modelo de previsão global OCCAM (Ocean Circulation and Climate Advanced) e da NOAA (National Oceanic & Atmospheric Administration). O desenvolvimento da malha de elementos finitos para o sítio de conversores resultou foi realizado através da aproximação da forma dos conversores como um cone tridimensional tornando os conversores o mais próximo da realidade, apesar das limitações computacionais que são associadas ao aumento do refino numérico (Figura 1A.). 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Podemos observar um padrão do residual de velocidade de correntes (Figura 2A.) direcionadas para sudoeste, que pode ser explicado pela dominância de ventos de quadrante norte durante o período analisado. A média diária da potência alcança valores superiores a 1.4 kW em alguns conversores, resultando em valores integrados de 16,5 MW/Ano. Quando o fluído passa por um conversor de energia ele sofre redução de fluxo atrás do rotor (zona de "sombra"). Nesta região o fluido se movimenta com velocidade inferior à corrente livre ao redor do conversor e à velocidade incidente, devido às perdas pela conversão, ocasionando zonas de mistura turbulenta. Desta forma, a corrente deve se expandir para manter a conservação da quantidade de massa. Esta manutenção ocorre de forma gradual no formato de um cone se expandindo na zona de sombra do conversor. Este efeito é denominado Wake, ou efeito esteira.
Figura 1 – (A) Malha de elementos finitos utilizada nas simulações. (B) Correntes residuais e a potência media (kW) como isolinhas coloridas. As 2 linhas de conversores são paralelas à costa.
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Fonte: Eduardo de Paula Kirinus.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sítio de conversores manteve boa conversão durante o período analisado, além de demonstrar alta capacidade de geração energética, com quatro eventos de extrema geração de energia, associados à ventos de sudoeste e norte. Sendo assim, o sítio demonstrou eficiência superior a 59,39 GWh ao ano, equivalendo a 0.22% do consumo energético do estado do Rio Grande do Sul no ano de 2010.
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